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C H- R O N ICA D E PA R I S I
tenha .me�tido em tão louca et;Jpre·
sa;' primeiro por ella e depois pe-
10$,; compromíssos que com ella tem

o governo hespanhol, que afinal
. representa o meu paiz, o qual nãoEm vespe.ras do centen�rIo da I quer aventuras qurchotescas, das

guerra da independendencía em
quaes nenhum resultado favoravel

Hespa_nha, q�e teve c�mo. resul�a- pode tirar.
do a libertação do te�ntof1o nacI,?

-

Se for proclamada a guerra san­
nal e a �errota do. Invasor, nao

ta pelo Pretendente Muley-Hafid e

POSS? deixar de sentir certa, sym- consagrado o desthronamento de
pa�hla por aqu�lles que, na terra Abd-el-Aziz, que protegem agoraafricana, a. d�ls passos do meu

a França, e a Hespanha unidas,
paiz, que foi d elles durante sete não haverá outro remedio senão
séculos, s.e dispõem a venderem

.avançarem militarmente as duas
caro as vidas em defeza do seu lar potencias para o interior de Mar­
e d�s suas crenças. Declaro, s.e� rocoso Qual será o resultado? Dif­
hesitar, que se eu fosse mouro ina ficil é prevê-lo. Mas o que, já se
Juntar-me aos gue em Fez p�ocla. pode prever é que a lucta ha de
maram estes dIas, como sultão d.e ser tenaz e sangrenta. E em ver­

M�r;ocos, �ule! �afid em substi- dade seja dito: ess� .J�cta de uns
tuiçao d; A, del �ZIZ.

¡
. povos chamados civilisados, paraA ra�ao � maniíesta: este ultimo imporem deterrninadas leis a outro

era pusillamme. e degenerad,? (de- povo, que foi independente até
gerado no sentido do aleorao tal-

agora, e que nada tem que ver
vez). e.ntregou .se a uns. protectores com a civilisação, a moral e as
ambiciosos cUJO fim UniCO era ex-

crencas dos invasores será uma
plora-lo sob .pr�tex�o de levare� a das maiores manchas que ha de
ord,em e a civilisação ao seu im- regitsrar a historia da Europa do
perlo revolto, ao pa�so que o ou- seculo actual!
tro Pretendente, hoje todo podere­
so, sentindo ferver-lhe nas veias o

sangue ardente da sua raça indo- I

mita, apresta se a repellir com fe­
reza os inimigos do seu Deus e do
seu povo, cujos designios adivinhou
ao ver as ruinas amontoadas pelos algal'do mais bat'ato e de
famosos civilisados, Digam o que maio.' circula�ão.quizerem, mas isso é sublime como

sempre o foi a revolta d'um povo,
em defesa das suas instituições e

dos seus lares.
Eu disse, logo no principio dos

successos de Casablanca, que a

França partira com Q seu ardor
bellico costumado, e que depois
de mettida em taes andancas, aca­
baria por desacreditar-se o� perder
muito do seu presngto.

. Confessemos, sem querermos
mal a esta nação, que ,eu desejara
ver encaminhada com mais acerto,
que a prudencia pouca influencia
teve nas decisões de governo fran­
cez, desde o principio da malfa da
da questão de Marrodos. E' uma

espinha que se deixou cravar no

pé, e agora para arranca·la não
8:cha outro meio a não ser a des­
trucção, o saque e a guerra Com
todas as suas consequencias. O
proprio Abd·el·Aziz, por pouco
mouro que se sinta, deve ter tre
mido de indignação ao presencear
as iniquidades-as coisas teem de
chamar-se pelo nome-commetti­
das pelos francezes, desde que
principiaram a arrasar Casablanca,
até ás ultimas razzias de homens
e bens atravez de Marrocos para
vingar a morte, certamente de la­
mentar, de uns tantos francezes,
por motivos que ainda se não puderam
esclarecer. E não pára· aqui. Agora
yão avançando para além da fron­
teira argelina e plantam a bandei­
deira tricolor, estabelecendo' talvez
as bases d'um (uturo alargamento
de territorio; e enviam um exercito
para que tome posse ... provisoria­
mente de todo o littoral, sob pre­
texto de restabelecerem a ordem
elltre as cabylas e organisarem a

policia, de accordo com o tratado
de Aigesiras. Para que nos hão de
enganar? Não se trata em tudo isto
�enão das vistas ambiciosas da
França, e notem que me não refiro
ao governo (o qual· anda, creio,
bastante preoccupado com este

delicadissimo assumpto), mas ao

paiz inteiro, aos burguezes d'esta
terra que, depois da talhada sabo·
rosa de Madagasccar, imaginam já
poderem engulir meio imperio de
Marrocos, que consideram como
um Dahomey qualquer, de facilli­
'ma conquista ...
Sinto deveras que a França se

A GUERRA SANTA

O 'PASSARINHO S'OLITARIO I viajava pel� Suissa, e. o encontro
deu-se proximo a Basilea, A for

I mosa zagalla, com o tão pitoresco
(2)e Ç'iacorr¡o ..ceopardíJ '

trage do seu cantão, acompanhava
,. lo rebanho, como nos contos pasto-

.

«D ID ,su Ia vella dell torre ria. De repente, n'uma curva do
, antlca . • •

I' h
.

..

carmn 0, apparece o argentarlo
No campanario da velha terre, que ao ver a_linda cabreira estacou

passarinho solitario, envias o teu com o coraçao perturbado ..Fallou­
canto á campina, emquanto o dia lhe,. e a doce creança, timida e

não morre, e a harmonia que des- chela de pudor, �orrespondeu. com
feres dispersa-se, inundando o .vall:.' um �dor.�vel SOrriSO de cas�a irmo-

A primavera, ao redor de ti, bri ,cencla, aque!le senhor corado e

lha no ar e estremece de alegria louro ql!e a,sslm bruscamente lhe

nos campos!... Perante os seus appare�la, a hora melg� em q.ue o

esplendores, enternece-se o cora- sol cabia, Theodoro pediu lhe hce�­
ção. ça para a acompan�ar. A g.ranJa
Ouves mugir os bois, balarem era perto, 7 o sol�d� americana

as ovelhas; felizes, os outros pas- entrou, ch�lo de parx.ao e de �ede,
saros, n'uma alegria invejavel, dão na al�gre .vl\,:enda dos pa�s da Ideal

mil voltas, n'um grande bando, a �abrelra. �Ol bem .receb�do, como

festejarem pelo Ceo livre, o seu me- e� de. u�o nessa Suissa .tao clara e

Ihor tempo I. .

tao jovial. Bebeu c�rveja e. conver-

Tu" pensativo, áparte, olhas tudo sou: Co�o fosse n?lte, partll!, agra-
indifferenrernente . . . decld.o a h�spltalldade carinhosa.
Para ti nem companheiros nem N? dl.a segUl�te voltou, e tamanha

vôos I Não te importa a alegria, fOI a Impressao que em todo o seu

foges dos divertimentos; cantas e ser causou aquell� doce zagalla, de
passas assim a mais hella flôr do face branca e, olhos azues�. 'lue
tempo e da tua existencia. depoz a seus pes os cem milhões

Ai! Quanto se assemelha á tua que po_:;sue. . .

.

a minha vida! E. vao cas�r. Na alegre al.dela
O divertimento, e o riso, dôces vae Já um extranh<;> ru�or de te�ta

companheiros da primeira edade e por.que, de memoria d home�, Já­
tu, amôr, irmão da juvecitude --=- mais constou que uma cab!elra ca­

amarga saudade de passados dias. s�sse com um senhor .de tao longe,
não sabem já interessar o meu es-

d essas .rt.m?tas Americas, e com

pirita.
.

. tanto dinheiro em 0!lro e em ter-

Evito-os, fujo d'elles : quasi iso-' r:s .. Estamos, pois, pelo que se

lado, extranho no meu paiz natal, ve? e� plefolo romance. �OIS que
vivendo sem que ninguém me com.

o idyllic _:;eJa duradouro, e o q�e
prehenda, eis como decorre a pri- de coraça� desejamos ao par feliz,
mavera da minha vida l , : . c?mo se dIZ P?r ca em se fallando

Este dia que em breve dará o
d um enlace d amor.

--.._'""--
seu logar á noite, costumam feste-
jai-o lá na aldeia. Não ouves, no

ar, um alegre som de. sinos e um

forte estralejar de foguetes? .

Está tudo em festa! A mocida­
de do logar, rapazes e raparigas,
vestindo garridamente, bailam pe­
las ruas ao som de cantigas.
Eu, solitarío incorregivel, deixo

a aldeia, busco a solidão dos cam­

pos e, neste log'u retirado, guardo
para outro momento todo o prazer,
toda a alegria!

.
E o meu olhar andos'o, perde·se

no ar deslumbraute, fixando-se no

sol que, depois de um dia st!reno,'
desapparece aa- longe par detraz
das montanhas como a recordar­
me que tambem a juventude decli­
na .•

.

Tu, solitario passarinho, quando
chegares á tarde da existencia que
o ceo ha de dar·te, não lamentarás,
por certo, a tua sorte, porque to·

dos os teus desejos são inspirados
pela Natureza ...
Mas eu, se não conseguir evit�r

o aborrecido humbral da velbice,
quando já meus olhos não sou

berem fallar a coração algum,
quando sentir o vacuo rodeando.
me, quando o dia seguinte fôr mais
enfadonho e mais sombrio do que
o presente, qU!! pensarei, então,
d'este desejo que me agita?
Que pensarei destes annos que

vivo e de mim proprio?
Ai! Hei de arrepender-me, tal­

vêz muitas vezes e com o coracão
desolado, lamentarei o tempo de­
corrido! ...
Faro, 1.°'19°8.

A sr." D. Maria Alexandrina de
Almeida foi nomeada interinamente
professora da escola primaria offi­
cial do Ameixial, durante o impe­
dimento, por doença, da professora
proprietaria, tendo já tomado po�·
se do logar.

.

Está annunci ada para o dia 16
do corrente mez a cerimonia da
ratific ação do juramento de ban­
deiras aos recrutas em todos os re­

gimentos do paiz.

teem tomado para pôr termo a um

tal estado de cousas e que portan­
to, os povos da alludida freguezia,
sedentos de luz. .. estorcern se na

treva.

Como isto entristece! Se ha ca­

sas para installação das escolas .••
não ha professores; se ha profes­
sores não ha casas. •. onde as es­

colas possam funccionar.
.

Quem se amercia dos povos de
Vaqueiros?

->I®r<-

D. Bartholo, politico de largo ti­
rocinio, sempre ao corrente do que
se passa nos bastidores da politica
algarvia, escreve-nos pezaroso por
ver que esta provincia está dande
valioso contingente para as fileiras
democratic as
São realmente verdadeiros os re­

centes alistamentos e, todos o sa­

bem, são elles fructos da dicta­
dura.

OCle fazer? nos pergunta D. Bar­
tholo.
Outros, que não nós, talvez o

pass am aconselhar.
AhI a dictadura, o rainunculo do

franquismo! ,Nada, nada como el­
les para desalentarem e fazerem
desertar ... ainda os mais crentes!

+81+

Não correm propicios os tempos
para os patinadores. Como é ja sa­

bido, no bosque de Bologne, em

Paris, o gelo fendiu e 16 pessoas
pagaram com a vida a sua predile­
ção pelo galante sport.
Em Libau uma dama da fina so­

ciedade escorregou e partiu uma

perna e um braço. Na Pensyl vania,
ha dias, tendo tambem fendido o

gelo d'um lago, morreram afoga­
das 3 meninas e 2 rapazes.
Isto de andar a escorregar seri

muito gentil, muito sociedade-ele­
gante, mas sempre é ••. escorre­

gar. Bem sabemos que escorregar
não é cahir... mas é meio cami­
nho andado. Meio caminho, ou

mais .•..

Paris, janeiro de Ig08.
ArtUro del Vellar.

o HERALDO é o Jornal
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA

JURAMENTO DE BANDEIRA

---

AMERICA E JAPÃO
Volta a fallar-se no Japão. E

agora em termos que fazem sup­
-pô¡- que as coisas se preparam pa­
ra um tragico desfecho. Um Jornal
refere que o governo de Tokio

procura por todos os modos impe­
dir a emigração para a America,
fazendo a derivar para a Corêa,
para a Mandchuria e para a pro­
pria China, onde o Mikado deseja­
ria entrar para fazer tambem a sua

politica dentro do celeste imperio.
-M as isso-escreve um corres­

pondente-é uma coisa excellente,
porque evita conflictos com a Ame·
rica e portanto a epothese d'uma
guerra tem de ser afa!>tada.. '

-Puro engémo-affirma outro

correspondente.-O Japão muda
apenas de tactica. Procedendo co-'

mo está procedendo, o que pre ten
. de é apanhar um pequeno pretex­
to para arreganhar os dentes á
America. Os diplomatas amarellos
teem uma manha especial. Agora
entram no campo das hypocrisias:
Elles bem sabem o que fazem.

ECHOS
Não nos enganámos no nosso

ultimo numero quando noticiámos
que tinham sido ordenados ao reve�

rendíssimo Prelado d'esta diocese
os concursos por provas publicas
pMa o provimento das Egrejas de

Cachopo e Bordeira. Effectivamen·
te assim foi. Fomos' ao Diario do
Governo e lá estavam os referidos
d�cretos.-Parece,nos, porem, que
na factura dos decretos houve equi·
voco. E disemos isto, porque re­

ferem-nos de Faro: «foi afixado no

dia 3 I do corrente ,um edital 'annun­
ciando a abertura do concurso do­
cumental para provimento da egreja
da Bordeira». Naturalmente annun­

cio egual não se fará esperar pelo
gue toca a Cachopo. Assim é de
crer, bem que, segredam·nos al­
guns, o governo pensa em fa­
zer jogo politico com o despacho
d'esta Egr;-eja. O actual parocho
que se encontra a pastoriar essa

freguezia é intilligente e bondoso,
d'esses que sabem cumprir, sem

odioso, os deveres do seu cargo e

approximar·se do povo., Toda a'

gente da freguezia está satisfeitis­
sima com o seu procedimento. '

Mas o bondoso sacerdote não
agrada ao governo, não é. .. fran­
quis!a.
D'aqui todo um jogo indecoroso

da parte dos caudilhos do governo
que pretende fazer sahir d'aquella
freguesia o . ref'erendo parocho
actual.
Muito desejariamos, pois, a bem

da justiça e seriedade, que a au·

ctoridade ecclesiastica fizesse sus­

tar o concurso por provas publi­
cas.

Por nossa parte d'esde já '�ro­
mellemos acompanhàr a questao �

Foi prorogado até 29 de feve.
reiro presente o praso para o pa­
gamento voluntario das contribui­
ções do Estado. Ora aqui está uma
medida que, á primeira vista, pare­
ce de manifesto favor publico, mas
que o não é.
Uma simples visita is recebedo­

rias demonstrará gue os pequenos
con�ribuintes? aquelles a quem po­
�erIa aprovettar a prorogação, tem
Já pagas, no praso da lei, as suas
contribuicões. Só não as pagaram
ainda -,- com raras excepções -os
grandes proprietarios, para quem
o _paga�ento no praso legal não
representaria sacrificio, mas que
são sempre os 'primeiros a sollici·
tar esta prorogação que desde ha
annos está em' moda conceder-se
sob p'.rete.xto de generosidade go­
vernatIva.

Passaram á cathegoria de esta­

ções de 4a classe as caixas de cor·
reio de Caceila e Santa Catharina
da Fonte do Bi'spo.

�+

Estas atoardas são desmentidas
por um jornal muito cotado em

politica. Como é-diz elle�que o

Japão muda de tactica para atacar

a sua rival,. se suspendeu ha pouco
todo o movimento militar, mandan­
do cessar por completo ·todos os

preparativos tanto no mar como

em terra? .. No estado actual das
coisas todo o receio d'um cenflicto
armado desappareceu, a não ser

que de repente surja qualquer acon- O celebre capitalista allemão
tecimento i!l1previsto. O que se Theodoro Schiemberger, cuja for­
pode affirmar em face do actual I tuna se calcula em 20 mil cootos
estado de coisas, é que nada ha de réis, vae casar com uma linda
que justifique um rompimento en- camponeza que, no cahir d'uma
tre os .gabinetes de Tokio e de tarde quente d'outomno, encontrou,
Washmgton� _

a caminho da granja,. conduzindo
Oxalá assmi seja. '. ,_i,,"'" _;', ,. uní rebanho de cabras. O ricaço

LYSTER FRANCO.

Goeth, como é sabido, expirou,
pedindo'luz, muita luz; n'este aben­
çoado paiz, opprimido com as ta­
las ,da dictadura, parece que os go­
vernantes fazem fincapé para que
os povos vivam eternamente ...
nas trevas.

'

, E' o caso que por informações
recebidas temos conhecimento de
que ha mezes, muitos mezes mes'

mo, a escola official d'ensino pri­
mario da freguezia de Vaqueiros,
concelho de Alcoutim, não funccio­
na por falta de. .• casa.

.

. Glaro que' providencias se não

UMA ECLOGA



o HERA'LDO '. "

commentaf-a com os casos picea­
rescos de que tem sido revistida e

onde não falha n'elle a intriga vil­
dos ratos de sachristia de aldeia
nem o despeito nojento dos inve­
josos ridiculos.

+&+

A proposito da noticia por nós
dada no ultimo numero sobre des­
intelligencias entre o cabido d'esta
diocese e o antigo Prelado D. An­
tonio Mendes Bello, recebemos do
reverendo conego Silva o seguinte
telegramma, cuja leitura oflerece­
mos ás muitas pessoas que em

Faro gosam a cavaqueira diaria
d'alguns conegos do cabido:

FARO, 28 - Heraldo, Tavira. Ga­
ranto parte uoticia respeitante ca­

bido falsa. Inteira submissão esti­
ma prelado. Publique desmentido.

Tout és bien que finit bien.
+-9-+

O novo Cardeal Patriarcha de
Lisboa D. Antonio Mendes Bello
acaba de faserrentrega do Cabide
do governo d'esta diocese. Deve
proceder-se agora, dentro de 8
dias a eleição,

. de governador do

Bispo; e se não a fiserern n'esse
praso a nomeação será feita pelo
bispo d'Evora. Consta que o Cabi­
de vae nomear o conego Silva.
---

)

José Joaquim Peres Cruz
, A's 7 horas da tarde de ante hon­
tem falleceu na sua casa da rua Di­
reita d'esta cidade, o nosso patricio
sr. José Joaquim Péres Cruz, que
durante muitos annos viveu em Afri·
ca empregado em diversas casas

commerciaes e que "ha pouco mais
de 3 _

annos residia em Tavira. Era
rapaz de excellente caracter, muito
affectuoso e de prodigo coração, sen­
do a sua morte pranteada por todos
que o conheciam.
Adoecera na- segunda feira pas­

sada e dois ou tres dias antes, ain­
da cheio de saude, resolvera fazer o
seu testamento reconhecendo sua fi­
lha, uma pequena de côr que vivia
em sua casa, e deixando a terça com

usofructo para suas- irmãs e para uns

pequenos de cõr que tambem linha
em casa. Nomeou seus testamentei
ros os srs, Cordeiro Peres e José
Pires de Jesus, a quem deixou como

recordação, varios objectos de sua

estima.
O .funeral realísou-se hontem na

egrej a de S. Francisco, sendo con­

corrido.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

PROVINCIA
Faro

Esteve aqui na terça-feira, tendo
feito exame de confessor, o pres­
bytero Humberto Paz, prior en­
commendado de Giões, Regressou
na quarta feira á sua freguezia.
-Desde a gerencia da cornmis­

são que administra este municipio,
nota-se mais asseio nas rua; me­
lhor varridas e o lixo apanhado
com maior cuidado, dão á cidade
um aspecto de capital de districto.
Oxalá não seja sol de pouca dura.
-Um forte ataque de gripe tem

detido em cass por alguns dias a

sr." D. Maria Thereza Carvalho e

Costa Xavier, esposa do sr. An­
tonio Guimarães Xavier.
-No dia 29 de janeiro ultimo

tomou posse do seu logar de 1.0
official da repartição de fazenda
districtal o sr. João Pacheco Xa­
vier Lobo Lacerda Moniz Corte
Real. Consta ser um empregado
muito zelozo e activo no cumpri­
mento dos seus deveres.
-Tem passado bastante incom­

modada de saude a menina Fer­
nanda, filha do sargento-ajudante
sr. Luiz Baptista Marçal.
-Regressou da capital o escri­

vão de ia7.enda sr. Jayme Augusto
de Carvalho Proenca.
-Pelo Monte-Pió official foi con­

cedida a pensão de I98.:tt>00o réis
á. viuva do capitão José Nunes de
Faria.

.

-Tem mai� 60 dias de clicenca
o sr. dr. Sezinando Bebiano Ár­
nedo Peres, facultativo de I._ elás-

se do quadro de Angola e de S.
Thomé e Principe.
-Acompanhado de sua familia

retirou para Coimbra o capitão de
infanteria 23 sr. Joaquim dos San­
tos Leiria.
-Para o efleito da prornocão

foi inspeccionado em Lisboa o 2.
o

aspirante da alfandega, sr. Anto­
mo Pedro Xavier Teixeira.
-Determinou·se, finalmente, que

se effectuassern as terraplenagens
precisas no largo de S. Francisco,
proximo do apeadeiro do mesmo

nome.

Villa Real
Esteve aqui nos dias 27 e 28 o

novo prior de Alcoutim reverendo
Cabrita Sequeira.
-Veio de Lisboa na terca-feira

e n'esse mesmo dia regressou a

capital o engenheiro Raul Cou­
vrer.

-De visita ao sr. dr. Estevão
de, Vasconcellos esteve aqui na

quarta-feira o sr. dr. Silvestre Fal­
cão, d'essa cídade.
-Tem passado bastante incom­

modados de saude os srs. con se­

lheiro Frederico Ramires e reve­

rendo dr. João Gonçalves Medei­
ros.

-Regressou de Lisboa, onde
foi tratar de assumptos que respei­
tam á commissão administrativa,
de que é presidente, o agrónomo
sr. Fernando Barbosa y Pego.
-Ultimamente a policia tem im­

posto avultadas multas por defrau­
damento ao publico no peso de
varios generos.

Castro Marim

A fim de conferenciarem com o

governador ci vil e resol verem a

melhor maneira de regularisar as

já celebradas contas d- este muni­
cipio, foram na sexta feira da se­

mana passada a Faro todos os

membros da actual commissão ad­
rninistrativa que, segundo nos cons­

ta, está no firme intenção de liqui­
quidar esse complicado assumpto
que tem resistido ás vereações
transactas.
--.,

NOTICIAS MILITARES
Foi nomeado comrnandante do

3.0 batalhão de infanteria 17 (La­
gos) o major sr. Joaquim Candido
Correia.

CAnTILIIA rOrUnAn
OU

irte de leitura
POR

JOãO Roarigues Aragão
Professor do Lyceu

E DA

ESCOLA NORMAL DE fARO
PREÇO 80 RÉIS

Vende se no estabelecimento de
José Maria dos Santos-Tavira.

TAVIRA

NOT rCIAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, 2-Ántooio Joaquim de Sant'Anna Cor­
reia.

Segunda, 3 - D. Isabel de Abreu Caldeira
Rebollo, Jayme Atbias, Sesinandn Raymundo das
Chagas Franco, o menino Antonio Péres Santos,

Terça, i - José Silverio Capella Almodovar,
Ventura Coelho de Vilhena.

Quarta, i-D. Maria Luiza Cumana Bivar
Weinholtz, D. Maria' Quiteria Samora Barros, co­
ronel Jacinthe Parreira.

Quinta, 6 - D. Etelvina Parreira Ramos, dr.

Joaquim Tello.

Sexta, 7 - D. Adelaide da Conceicão Silveira,
José Joaquim Péres, Ray Liz Teixeiri.

Sabbado, 8-D. Anna Palermo Pinto, Bartho­
lomeu Abecassis Fernando Vargas_

*-
Estiveram em Tavira: no domingo, o sr, dr.

José Egydio da Conceição Flores; na quarta, os

srs, Augusto Rosa Cruz Baião e espesa, Zacha­
rias JOMé Guerl'eiro, dr. AntoRio Gil, de Faro,
Joaquim Antonio Pacheco e José Guerreiro de

Mendonça, de Olhão; na quinta, Jacintho Emydio
Celorico, de Castro Mi¡rim; na sexta, os srs. dr.
Marreiros Netto e João Abel Teixeira, de Loulé.

*-

Deu á luz uma creanca de sexo masculino a

esposa do sr. Amandio Pires Franco, recebedor
em Castro Marim,

::k.

Acompanbado de sua' mãe, que ali foi consultar
o dr. Egas Moniz, partiu ba dias para a capital
o agronomo sr. João José de Mattos Parreira.

*
Tem estado doente em Lisboa o tenente eoro­

nel sr. José de Abreu Macedo Ortigão,
*-

Pelo sr. dr João Lopes Garcia Reis, de Silves,
foi pedida para o sr. Luiz AntoniI! de Almeida,
professor ofllcial de instroccão primaria n'aquella
cidade, a mão da sr.s. D. 'Maria da Paz Leiria,
orphã do sr. Joaquim do Espirito Santo Leiria,
que ali foi escriv ão not�l'io.

LIVROS

ANTHOLOGIA DE AMOR

como se deixam as mulheres arras­

lar na currente impetuosa do amor,
n'esse rio de mysteriosas aguas, que
leva ao esquecimento ou á ventura,
á morte ou á illusão - esse livro é
mais do que uma anthologia de amor:

é o livro do coração humano. E' este
proprio livro.

Nada mais admiravel do que es­

tas paginas, colhidas aqui e alii, no

melhor filão de cada obra. No trecho
mais insinuante de cada livro, o epi­
sodio mais vigoroso, mais soberba­
mente pensado e sentido de cada
auctor.

'- Estas palavras bastam para de­
finir o livro Como cahem as mulhe­
res, que Ribeiro de Carvalho e

Moraes Rosa cornpilararn, com de­
cidido gosto, e traduziram depois
com aprimorada arte.

A edição, da Antiga Casa Ber­
trand, é tambern um trabalho im­

peccavel e suggestivo.

ESCOLAS ,PRIMARIAS
Acha-se á venda n'esta cidade o

resumo da Historia de Portugal para
o ensino do segundo grão nas esco­

las primarias, de que é autor o il­
lustre professor do Iyceu d'Aveiro
sr. dr. Elias Fernandes Pereira.
E' um livro organizado de harmo­

nia com os programmas offíciaes, de
uma exposição clara e linguagem
aecesslvel a todos, merecendo por
isso a preferencia em grande nume­

ro das escolas do paiz,
A' venda em todas as cidades e

villas do Algarve.
Em Tavira é depositario, José

Maria dos Santos.

J'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

GAZETA DS ALDEl'\S

Foi distnbuldo o n.? 629 d'este
semanario illustrado de propaganda
agricola e vulgarisação de conheci­
mentes uteis que se publica no Por­

to sob a direcção proficiente de Jutio
Gama e com a collaboração assidua
dos principaes escriptores agricolas.
Summario: Adolphe Frederico Moller

(com retrato), de Julio Gama; Cultu­
ra intensiva da vinha e da batata,
de M. Rodrigues de Morass: Colhei­
ta da Azeitona, de João Ignacio T.

de Menezes Pimentel; Tres novas

especies de Maniçobas productoras
de borracha, de Adolpho F. Moller;
A colmeia movei Dadant Blatt, de
Eduardo Sequeira; O frango de ave,
do mesmo; Saudações, de Daniel d a

Cruz; Preparação de cacau, de D.

Sophia de Souza; Consultas, Folhe­

tim, Secções e Artigos diversos.

A CAÇA.

Publicou-se o n.? 5 do decimo an­

no d'esta excellente revista illustra­
da do sport peninsular e da vida dos

campos, orgão das principaes asso­

ciações sportivas do paiz e que sae

mensalmente, em luxuosa edição.
sob a direcção proficiente dos drs.
Paulo Cancella e Henrique Anacho­
reta. Este numero, corno os antece­

dentes, insere numerosíssimas gra­
vuras de assumptos de sport que a

perfeição do papel torna de uma ni­
tidez incompara vel e, do texto, pro­
fusa collaboração dos melhores es­

criptores de especialidade, com in­
teressante secção noticiosa da vida

sportiva de Portugal o Extrangeiro.

o INSTITUTO

Recebemos o n." IO do vol. M
d'esta revista scíeutifíca e litteraria,
orgão do Institut» de Coimbra. Sum­
mario: A alliança inglesa, de Affunso

Ferreira; Les Mathematiques en Por­

iugaI, de Rodolpho Guimarães; A

Jardinrgem em Portugal, de Sousa
Viterbo; Fontes dos Lusiadas, de
José Maria Rodrigues; Figuras extre­

mas, do visconde de Vila Moura.

POETAS

FEVEREIRO

CGmparo a minha rápida alegría
Ao mez, .que vae lindando mal começa;
Se havIa de fugir-me tilo depressa
Vivesse eu antes, sim, como vivial

SPORT

O ultimo numero da excellenre
rev-ista A Caça publica duas nitidas
e interessantes photographias do

Grupo Sport de Tavira em que, em

trage de caçadores, se distinguem
os srs. Luiz Parreira, Bernardino
Franco, João Dores, Barreiros Lo­

pes, João Gimenes, Desiderio Pe­
res, Faria e Marcellino Silva.
- Continuam os preparativos

para a breve' inauguração d'urna
nova court de laum-tennis no sitio
da Porta ,Nova, proximo do apea­
deiro do mesmo nome.

NAMARRAES

Esta phylarmonica vae hoje as­

sistir á missa das IO horas, na
egreja de Santa Maria, d'esta ci­
dade.

VARUS

O sr. Abílio dos Santos Bandei­
ra trespassou o seu estabelecimen­
to de mercearias situado na rua das
Portas de S. Braz ao rapaz que
tinha ali como empregado. A fim
de fazer o balanco do referido es­

tabelecimento esteve na segunda­
feira em Tavira o sr. José Joaquim
Cápa, de Villa Real de Santo An­
tonio.

Com o titulo suggestivo de Como
cahem as mulheres, acaba a Antiga
Casa Bertrand de publicar uma cu­

riosa anthologia de amor.

Os compiladores e ,traductores
do livro foram o nosso collega de
redaccão Ribeiro de Carvalho e

Moraês Rosa, que souberam fazer
uma obra duplamente interessante,
de psychologia e de amor.' Lino
de arte e livro de paixão, tem o

raro merito de despertar um pro·
fundo interesse, desde a primeira
á ultima pagina. Como dizem os

traductores, esta deliciosa obra é
um largo campo de sensações, on­
de uns hão de sentir se rocadas

pela aza febril do desejo; onde ou­

tros encontrarão, decerto, uma

saudade, uma recordação, o reavi­
var de um sonho, tal vez ..
Ha n'ella narrações firmadas pe­

los mais notaveis escriptores con­

temporaneos, como sejam Gabriel
d'Annunzio, Catulle Mendes. Con­
de Tolstoi, Blasco Ibañez, André
Theuriet, Henry Merger, Maximo
Gorki, Gustave Mirbeau, Paul

Bourget, Pierre Louis, Alphonse
Daudet, Emile Zola, Gustave Flau­
bert e muitos outros, sendo cada
trecho precedido por um juizo cri­
tico acerca do auctor.

Ribeiro de Carvalho e Moraes
Rosa, em um soberbo prologo, que
serve de abertura ao livro Como
cabem as mulheres, explicam assim
a idéa que presidiu á organização
da obra:

As mulheres que cañem, rendeu­
do-se ao amor, cabem, em verdade,
moralmente? Ou elevam-se, mais e

mais, na suprema glorificação da Vi­
da, na satisfação do mais humano de
todos os direitos: o direito ao amor?
Problema eterno, eterna fonte de

controversias e discussões .•.

Kempis, e com elle todos os mys­
ticos, pregam a renuncia ao preten­
dido amor profano. O catholícismo
condemna-o. As leis regulamentam­
no, como se fosse possivel regula­
mentar o coração e as paixões hu­
manas. Mas o Amor, eterno e todo

poderoso, desfaz preoonceitos, esque­
ce chamados deveres moraes, des­

présa leis, galga todas as Jalsas con­

venções, e eleva se, soberanamente
bello, chorando mesmo quando se

embriaga em beijes, cantando mes­

mo quando se afoga em lagrimas­
na luminosa aspiração da Felicidade
verdadeira.
Dictar leis ao Amor - é matar o

Amor. Tornar obrigatoria e regula­
mentada a Felicidade - é matar a

Felicidade. E assim; o livro que des­
crÆlva o modo extranbo, caricioso e

terno, ou desésperado e impulsivo,

ANTONIO CERUUEIRA
E -

JOSÉ TEIXEIRA D'AZEVfDO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149, 2.
LISBOA

Mais longas são as horas de agonia.
Quando este enleio breve se despeça;
Fugiu-me o seu amor, porem não cessa.

A saudade do que ella. me dizia.

-«O tempo (assegurava com ternura]
Te provará que não existe nada

Que mais Iirmeza tenha que esta [ura,»

Por isso agora eu trngo comparada
Essa íllusão a que chamei ventura
Ao mez presente, ao mez da mascarada.

ACCACID DE PAIVA.

AImanacn ency�lo�e�ico illu�tra�o
PARA. 1908

(Joordco do por

AGOSTINHO FOnTES
Publicação interessantissima, com

assumptos de, grande importancia
social e de incontestavel utllídade
domestica.
Leitura variada e attrahente!
A' venda em todas as livrarias 6

correspondentes da provincia, pelo
modico preço de

400 réisf/l Elegantemente
cartonado 400 reistlt

Pedidos ao editor:

ABEL D'ALMEIDA

80, RII di Alecril, S2
LISEOA
�--

.lo.s llyradores
As prolongadas seccas nos ultimos

annos, as anormaes alterações da
temperatura dos ultimos tempos e
em todas as epechas e a natural
falta de pastagens e alimentos ver­

des para todo o gado em bastantes
mezes do anno-são inconvenientes
tão apoquentadores dos creadores,
que apontar-lhes um remedio é pres-'
tar-lhes uni bom serviço.
Ora já não ha duvida de que a en­

silagem supre vantajosamente aquel­
las faltas-de que não fica mais ca­

ra do que os alimentos secos-de
que se conserva de modo e por for­
ma que está sempre prompta para
a alimentação e, finalmente-de que
está ao alcance de todos-senão em

grande escala, em modesta experien­
cia pelo menos.

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, 'como altas torres e de to­
dos os materiaes de construcção: de
tijolo, de alvenaria, de madeira, de
adnella, de cimento armado, de ma­

deira e papel, emfim, até se podem
aproveitar pipas ou tuneis velhos,
pias de pedra, tanques e pombaes
velhos.

Corno se faz e de que se pode fa­
zer o silo, como se enche e corno se

aproveita a silagem-aprende-se na

leitura de duas boras d'um livro que
com o titulo Ensilagem se publicou
ha pouco, traduzido de urna publica.'
ção americana. Não ha necessidade
de engenheiro, mestre d'obras Oil

outro director-é lêr e mandar exe­

cutar.

!NCAD!BN¿DOn
B.UA DA BOA VXSTA, IO

FARO

ÂCONTECIMENTO� DE LISBOA
Até â nora �o no��o jornal

entrar na macnina., não rece�e­
mos nollela telegra��ica �as
meninas extraoroinarias annUll­

ciaaas �ara flojel
E' só o �ue �oaemos dizer.
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o H'ER-ALDO

-"GRÃO DE TRIGO»
Carta a Bernardo de Passos

Recebi o Grão de Trigo que teve

a gentileza de me offerecer com

uma dedicatoria immerecida. Rece­
bi o e li-o immediatamente, aqui
no campo donde lhe escrevo hoje,
dia formosissimo de inverno em

que a luz duma suavidade serena

doira em reverberos cariciosos as

cearas ainda pequenas.-E confesso­
lhe antecipadamente gue a irnpr�s­
são consoladora e a sincera mavio­

sidade dos seus versos despreten­
ciosos e sentidos doiraram tambern
o meu coração como se fôra uma

tenra seara de que se esperasse
ainda o fructo, o «grão de trigo».
Amigo. Annos ha já, mesmo an­

tes de conhece ·10 e avaliar as boas

qualidades da sua alma de modes­

to, que eu o estimava e quasi o
comprehendia desde que um meu

companheiro -r o Baptista Gomes
- tambem dessa risonha aldeia,
me lêra o seu primeiro livro, o en­

cantador Adeus. E nós, então mui­
to novos, ambicionando todos esse

vello d'oiro que se chama poesia,
a alma cheia de esperanças e illu­
sões que o tempo amargamente
nos tem ceifado, nós que desconhe
ciamos ainda os enfeites postiços
com que se rejuvenesce e adorna
muita antiqualha e banalidade, sen­
riamo-nos incantados pela singeleza
popular do seu lirismo. Não nos

seduzia a forma, com que pouco
nos importávamos, attraia nos o

sentimento, a uncão harmoniosa
da grande alma dó povo na sua in­

genuidade e encanto. E, comtudo,
o Adeus se não era um livro per·
feito quanto á forma, o que é dif'­
ñcil senão impossivel de attingir,
revelava) apesar das defeciencias
insuperaveis, a boa vontade com

que o auctor se esforçara por tor­
rial-o o mais correcto passivei. E o

nosso conhecimento ou antes a nos­

sa amisade data dessa epoch a em­

bora só passados tempos eu o co­

nhecesse pessoalmente,
Por isso, eu esperava ancioso o

seu novo livro, advinhando d'ante­
mão o prazer que a sua leitura me

causaria e por motivos diversos.
Mas - decepção-o Bernardo com

o seu Grão de trigo põe-se logo em

desaccordo comigo quando na de­
dicatoria se apresenta como «um

camponez um tanto ou quanto poe­
ta.» Não. V. é ao contrario um

poeta, mas poeta de merecimento,
com alguma coisa do camponez
que ama entranhadamente a sua

aldeia, as fortes raparigas tostadas
do sol, sem as denguices estuda­
das ; um camponez que reverencia
o sol, as fontes, as arvores, as aves;
que se enternece com uma lagrima
e se alegra com a duçura dum

olhar; que se compadece dos po­
bres, dos esfarrapados, dos que,
cavando, amanhando a terra na fe­
licidade bendita de quem trabalha,
sustentarn as grandes nullidades;
e que em contacto permanente com

a Natureza, a grande mãe corn­

mum, a integra na idealisação da

perfeição suprema. Assim compre­
hende-se e louva-se até qu.e V.
queira ser um camponez, amando
a Vida em todas as SU'iS modali­
dades, crente mas duma crença
J)Ura como quando nos diz que:

o homem será só perfeito, quando
FGr do Universo a synt'se verdadeira:
Quando, ahsorvido em Deus, com Deus amando,
Amar com elle a Natureza inleira I

Isto, meu amigo. e outras coisas
mais é que não são dum campone.l
poeta.
Do Adeus ao Grão de Trigo ha uma

distancia enorme já transposta, em­
bora se conheça no segundo a in­
dividualidade do primeiro pela sub­
jectividade do seu lirismo. O ami
go Bernardo antes de tudo é um

lirico que se julga sempre escre­

vendo para as suas camponezas. E
todavIa no seu Grão de Trigo me

parece antever como que a syntese
duma adoração panteista de en·

volta carr. a aspiracão duma nova

aurora d'amor e p�z. Aqui, é que
se afastou para melhor da candura
campesina dos seus primeiros ver­

sos. E a comprovar·me leia-se ao

acaso aquelle soneto a Arvore em

que esta num impulso de compai­
xão offerecc o fructo do seu seio
ao faminto c ao verme para que

todos sintam a magnificencia da
VIda. Para não exemplificar mais
e pela restante leitura do livro se

conclue que V. não se limitou uni- r

camente a fazer versos em que ti­
vessemos de admirar os arrebiques
de forma ou a riqueza de rima.
Deu-lhe um fundo mais substancial
e do «monismo» que o Bernardo
parece professar extrahiu toda essa

suave melancolia que os seus; ver­

sos ressumbram e que a poesia
Jesus, um modelo, melhor caracte­

risa. Assim, unificando Deus á Na­
tureza, num immenso sonho de
Amor e Vida, fazendo delle ou ca­

minhando para elle como a perfei­
ção absoluta, divinisa-o em todas
as manifestacões e enche-o duma
estranha clar(d¡;de que irradia luz,
a luz que realça os bons e os sim­

ples. E, ao mesmo tempo, duvida
como toda a gente desse deus theo­
logico, deus terrivel que tem uma

cohorte de protegidos e vive pelas
egrejas nas palavras ora mellifluas
ora satanicas de pregadores bem
fartos e pagos.
Por isso, o amigo, numa quadra

simples e graciosa, resume a meu

ver o seu protesto con tra esta ca­

deia de absurdos que á força nos

querem impingir:

tiva felicidade nos corredores e

quartos de bons hoteis, mudando
sempre para os andares e quartos
onde o genero sopeiral, como elle
diz, é da ponta do gamma ..•
Onde servia uma criadinha es­

belta, com u:n palmo de cara appe·
titoso, para lá se mudava, sob

Linda manhã, a de 17 de setem- qualquer innocente pretexto, querbra de 1907! Os arredores da Fi- elle tivesse para isso de passar ao

gueira, d'um verde glauco esbati- andar nobre ou á agua-furtada do
do, são um suave encanto. hotel..O Mondego, adelgaçado n'a- Faz lembrar-me um personagemquella epecha, deslisava docemen- de Gervasio Lobato, no Grande I

te entre as suas margens vicejantes; Circo, engraçado romance de cos-
de repente, lobrigamos a Figueira,' turnes lisboetas.
,que uns sanguíneos clarões sola- Chama-se Carlos esse rapaz fino
res esmaltavam a medo.

. . e edialista, de origem mysteriosa,A locornotiva soltou o �!lvo d.c que só gosta (estranha aberracãol)
paragem, e toda. a �ente, impelli- de mulheres ordinarias, principal­da pela mesma ideia, se apress�u mente de varinas de pé descalço e
em descer para a _gare, n� ancI� I lingua suja. .. •

de transpor a. esraçao o mars rapi- O meu divertido companheirodamente possível.
.

,
.

entende talvez que deve paraphra-Nova semsabo.rla par� nos. �s sear assim a conhe-cida maxima de
nossos famosos bllhete� d e�cursao Christo: deiæae vir a mtm as cream­
causam pavor aos .empregados; nñas t
todos fogem de visar os dois volu-

...

:
masas bilhetes, a que eu dava o (Conttnua)
nome de Bzblia.s modernas; um em- MARCOS ALGARVE.

pregado manda-nes para outro,
--

este para um terceiro e o terceiro Aduba'So da olheira
para quarto. Uma barafunda in- �

descriptive)! A paciencia vae-se- E' facto incontestavel que as sim-
nos esgotando e a ironia amarga pies lavouras dos olivaes, beneficiam
acóde de continuo aos nossos Ia- consideralvelmente O desenvolvimen-
bios. to do arvoredo e a sua producção.
-Com mil diabos! isto não são Ha quem veja vantagem do sim-

empregados, são uma matilha de P les emprego do superphos'JJhato de

cachorros, qual d'elles O mais lor- cal na cultura de cereaes em oli-

pa!-grita um de nós. vaes.

Os palermas fardados, de bonets Os factos porem que se estão re-

com espalhafatosos emblemas, as- colhendo de adubações em devida
sustam-se com a apresentação dos forma são deveras eloquentes.
bilhetes d'excursão, havendo tal Na Bairrada em 1906, das olival­

que esgazeia desmedidamente os ras adubadas com sulfato d'ammo­
olhos, apalermado! nio e superphosphato de cal, colhia-
Finalmente, após um vae-vem mos, de azeitona, o dobro do peso

fatigante, um dos empregados, o da que era produzida pelas oliveiras

chefe, creio, resolveu affrontar o
.

não adubadas.
periqo; visando os bilhetes, não Com o emprego da mesma dose
sem ter primeiro chamado em seu de sulfato d'ammonio e substituindo
auxilio dois outros empregados dos O superphosphate de càl por sulfato
mais graduados, um Lucas, um de potassio o resultado ainda era

Lopes, e um ..• raio que os parta superior ao anterior.
a todos. . . A producção das arvores em que
Da estação á cidade ainda vae se empregou a adubação completa,

um bom estirão. Tomamos por quer dizer reunidos o sulfato d'am­
isso a ultima q,iligencia que vimos, monio, superphosphate de cal e sul­
já repleta de ¡:>assageiros.·· fato de potassio o augmento foi ex-
Eu, como sou de poucas carnes, traordinariamente grande, porque se

facilmente me encaixo n'um lagar nos outros as differenças para mais
de meio palmo, e o meu compa- foram de 6 e 7 kilos, com a aduba­
nheiro, como homem alto e cheio, cão completa essa differença elevou­
exemplar fóra do vulgar da lusa se quasi a 10.
raça, salta para a boléa, tomando I Mas tudo isto e nada com o que
lagar ao lado d'um cocheiro com se colheu ultimamente, em 1907, no

cara de ladrão. concelho de Serpa, em terra argile-
No carro que nos leva para o ho- calcarea.

tel trava-se animado dialogo por Na variedade Verdeal as arvores

causa do descanso dominical ..• á não adubadas produziram em media
segunda feira. Ahi, na cidade, ha 44 kilos d'azeitonas, e n'aquellas em
duas corrente antagonic as : uma que se empregou o adubo completo
que pretende o descanso semanal,· hamoniaco com a natureza da terra,
ao domingo e outra o descanso do- 102 kilos ou seja a mais D8 kilos
minical á segunda! de azeitona por arvore.
Na vespera, uma segunda-feira, Calculando o valor do kilo d'azei-

h�uvera m�ltas e não s�i se pri- tona a 2D réis, preço inferior ao que
soes, occa�lOnando esse rigor exal- regulava na localidade, um tal ac­
tação d'anirnos. crescimo corresponde a M4-i:iO réis
. Çá e lá, bellezas d� .

franquismo por arvore e, como o custo de
Indlge.oa, faze.ndo ,polItica de cam- adubação por arvore nao chegou a

panano na rmra d alguns votos. .. M:iO réis, pode ter-se como certo e

esp�ntaneos.. pelo seguro um valor liquido effecti-
Ainda �o COm?010, soccolrend�. vo de mais MOOO reis por arvore.

me do GUIa Officwl, esa obra nephI- Estes factos são positivos e garan-libata e immorre douradojo rnalista tioos.
Mendonç.a e Costa, o insubstituível O indispensavel é apropriar a adu­
trombeteiro da. «Propaganda de bação á natureza do terreno e fazer
Portugah, resolVI, com o meu com· essa adubação na quantidade precisa
pa?heiro, ho.spedar-me, no Hotel para assegurar resultados d'esta
Rezs,' o co�helro e um d esses VIS-. ordem.
cosas �icerones que se pegam aos Os adubos com que se consegui­forasteiros c�omo u�a ca�raça ao ram estes esplendidos resultados fo­
pello dos. caes, porem, dIsseram· ram fornccidos pela casa O. Herold
nos que la-mos �elhor para ? & c.a, 14, R. da Prata-Lisboa, sob
«Grande Hotel Unwer:;aID, o pn- a indicação do agronomo consultor
meiro da Figueira por varias ra- r da mesma casa.
zões, (qual d'ellas a mais mentiro- __
sa !) que trataram d'inumerar com

mais precisão que certos gramo
phones ao remoer as estafadas mu-
sicas jos gastos discos... Preço dos generos abaixo designados
Horrivel desapontamento nos es· durante a semana finda

perava: a maioria dos quartos d'es Centeio......... 550 14 litros
se preguejado grande hotel de lettras Cevada......... 480» l)

maiusculas estavam tomados, an· Chícharos....... 700 18 »

dando nós e mais tres hospedes Favas - . . . 760 l) l)

recem·chegados. entre elles uma Feijão branco •.•. I.'tJ>300 11 l)

senhora, de Herodes para Pilatos, D raiado .•.. 1.'tJ>500 l) »

d'um quarto para outro, de an dar Grão........... 1.'tJ>400 l) »

para andar, de baixo para cima e Milho de regadio, 740» })
de cima para baixo, com :-asoavel Milho de sequeiro. 720» »

alegria do meu camarada de via- Trigo broeiro.. . . 740 14 l)

gem, a contas licitas com a criada, Trigo rijo..... • • 740» »

b,ell� moça de Santa Çomba, espe-. Sal............ 30»»
c.lahdade que elle culti ya coni rela... Azeite.: •••••• �. 2�OOO IO litros �02

EDITAL
.

Comrnj�são �o Real Instituto �e
�occorros a Naufragos �e
Tavira

Carlos d'Almeida Pereira, 2,° te­
nente da armada, capitão do
porto de Tavira e presidente
da, commissão executiva do
Real Institute de Soccorros a

Náufragos

FAZ publico que na sede da capita­
nia do porto de Tavira, está

aberto concurso até 1D de fevereiro
corrente, para o contrato d'um pa­
trão do barco salva-vidas da estação
de Cacella do Real Institute de Soc­
corros a Naufragos.

Os concorrentes deverão ter carta
de mestre ou arraes e provar que
teem perfeito conhecimento da barra
e porto de Tavira, bem como das
barras e portos do sul do Algarve.
E' condição de perferencia o ter

servido na armada ou no exercito e

saber ler e escrever.

O patrão contratado vencerá men­

salmen te) 9�000 rêis e terá de resi­
dir em Cacella.

Os concorrentes devem apresen­
tar-se na capitania do porto mont­
des da sua carla de mestre ou ar­

raes e da caderneta militar se a pos­
surrem.

Capitania do porto de Tavira, 27
de janeiro de 1908.

O presidente,
Carlos d'Almeida Pereira.201

EDITAL

COIDilliS�ãO �o Real Instituto ae
SocBorros a Naufragos �e
T�lVira

Carlos d'Almeida Pereira, 2.0 te­

nente da armada e capitão do

porto de Tavira, presidente da
commissão executiva. do Real
Institute de Soccorros a Nau­

fragos

FAZ publico que na séde d'esta ca­

pitania está aberta concurso até
iD de fevereiro corrente, para o ar­

rolamento de dez tripulantes do bar­
co salva-vidas da estação de Cacella.

Os concorrentes deverão ser de

profissão maritima proferindo-se
aquelles cuja edade seja de 18 a 20
annos.

Para conhecimento dos interessa­
dos se transcreve o artigo 72.9 do

regulamento do Real Instituto �e
Soccorros a Naufragos de 7 de maio

de i903:
«São éxcluidos de todo o serviço

militar os maritimes que tenham ser­

vido durante mais de quatro annos

consecutivos como patrão ou tripu­
lantes dos barcos salva-vidas perten­
centes às estações do mesmo insti­
tutO.D
Outro sim se faz publico que o s

tripulantes vencerão:-Por cada pre­
venção em terra, 2�OOO réis;
} Por cada prevenção ou exercicio
no mar, 3�000 réis;
Por cada saida para soccorro não

chegando a prestar, t�OOú reis;
Por cada saída para soccorro, pres­

tando, M500 réis;
Por cada saida ao mar, pres lando

soccorro, 2�500 réis e salvando
gente, afõra qualquer gratificação e

recompensa que superiormente se

julgue merecerem.
.

Os maritimos arrolados podem Ir­

ao mar no exercicio da sua profissão
excepto quando os seus serviç.os
como tripulantes forem requisitado.s
pela autoridade competente, servt­

ços que, como já se disse, serão
sempre remu[)erados.

Os concorrentes que desejarem
ser arrolados devem apresentar se na
capitania do porto, munidos da sua

cedula maritima, nos dias uteis até
findar o praso, das dez horas da
manhã até ás trez da tarde.
Capitania do porto de Tavira, 27

de janeiro de 1908. _

,

O presid&nte-..
� ..

CarlOI tJ'AI�·P.�ti".

Morre um rico, dobram sinos!
IIlorre um pobre, não ha dobres I

Que Deus é esse dos padres
Que não faz caso dos pobres?

Não sei que mais admire nella
se a singeleza se o seu alcance
profundamente filosofico. Quem
com tanta naturalidade e despre­
tenção nos patenteia uma verdade
numa quadra que as suas campo­
nezas daqui a tempos, senão hoje
já, hão de canta la, é sem duvida,
a sua modestia que m'o desculpe,
um poeta dos poucos que sabem
ainda sentir.
O seu livro mostra-me finalrnen­

te a sua nova orientado. E em­
bora eu, um irreligioso e, não sei
se lhe diga, já quasi desilludido,
não concorde plenamente com a

confiança que parece ter na reali
dade das nossas idealisações que
muitas vezes nos exforcamos vã­
mente por exaltar e endeusar, dan­
do lhe assim umas apparencias
magestosas e chimericas, eu cornpe­
netrei-me sinceramente da peregri
na bondade e commevedora uncão
do seu Grão de Trigo, a Semente
svmbolisadora da Vida e da Far­
tura. E ainda o seu coração, fal­
lando a linguagem doce da� crean­

cinhas, numa perenne luz que o

circunda d'oiro, conseguiu identifi­
car se ao meu naquelle idyliosioho
da Arvore muito velhinha, que es­

tremece de alegria ao sentir-se o

berço onde aninham uns tenros

passarinhos, cerno (fumá avosinha
cantando aos netos».

A sua simplicidade, meu amigo.
é o que, segundo a minha opinião
desapaixonada e leal, o sobreleva
a muitos poetas que por ai enxa­
meiam e nos fazem de vez em

quando lembrar a graça encanta­

dora do saudoso e inemitavel João
de Deus. Porque os versos não são
como as joias de finos lavores que
se guardam cuidadosamente em

preciosos cofres e ai permanem co·

bertas de poeira e esquecidas. Não.
Os versos, quando trazem consigo
um boccado d'alma, ha Jogo quem
os intenda e melhor quem os de·
core. Essa é, a meu ver, a maior
consagração dum poeta, ainda quan­
do uns certos criticas rosnam e

entreteem o tempo a classificar
escolas e filosofias mais ou menos

emmaranhadas e bolorentas: E isto,
amigo, consegui·o V. logo com al­
guns versos do seu Adeus.
Agora, encarecidamente lhe pe­

ço que não julgue que tive a afoi­
teza de querer critica-lo ou expôr
ainda que duma maneira succinta
a ideia primacial do seu livro. Não
affirmo o que só o amigo, melhor
que todos os criticas de officio, po­
derá intender e avaliar do seu novo

trabalho, mas se lhe escrevo esta

carta obedeco sómente a urna for­
Ç_'l interior 'de lhe dizer hoje pela
primeira vez o conceito que faço
da sua personalidade litteraria e o

juizo, gu.e eu talvez em opposição
com mUlto boa gente e guem se
sabe se com v. mesmo, fiz do Grão
de Trigo.
Luz-Tavira, 28- 1 -g08. .

Seu amigo e admirador,
Jayme Cunla .

(CHRONICA HUMORISICA)
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CAIXEIRO
Precisa-se com pratica de mercea­

ria e faseadas. Carta a Manuel Dias
Gomes, Villa Real de Santo Antonio,
COin referencia e edade. 195

PIAl"O VERTICAL

Vende-se barato. Rua dos Ciganos,
i-8.-Tavira. i8&,

..._-----

ARR·E-NDA-SE
A Horta Vermelha proximo do atto

DO sitio de Beruardínhelro, que cons­

ta de todo o arvoredo mimoso, de
espinho e caroço, oliveiras e figuei­
ras, vinha e terra de semear, COin

nora e tanque, uma casa e alpendre.
Trata se com João José de Oliveira,
morador na Atalaya em Tavira.

191

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp­

pes, 20 reis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­

pes, papel superior qualidade, 30
réís.

Pacotes com 20 cadernos, f00 fo­
Ibas, 100 reis.

Pacotes com 20 cadernos, f 00 fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réís, .

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA, DIO'S SANTOS
- • ,- j � '.

..,

,

> •

POR"BREWER E MOIGNO

DE

�. BRANCO
CGLLMC\lÁG COMPLETA

Grande deposito de- adubos
ehimieos

Avenida Hintze Ribei­
io, n.? 2-FARO

CIRURGIA DENTARIA
De passagem na sua tournée che­

gou quiuta feira a esta cidade, M.eur
Emile TJemoville, distlncto cirurgião
dentista pela escola de Paris. I

Este cavalheiro tem sido aqui mui-
I

lo procurado e os seus trabalhos
muito apreciados.
Quem padecer da bocea pode

aproveitar.
Rua Direita, n.O 20

198

CASA
Vende-se uma casa na rua de S .

Braz com 6 compartimentos, quintal.
e saida para o Alto de S. Braz, que
pertence á viuva e filha de Anto­
nio José Gomes.

Quem pretender dirija-se a Bebas­
tião José Correia�com loja de calça­
do na rua dos Torneiros-Tavira.

189

FUNERARIA
DE

f"lllies & rerilldes
FARO

E' esta representada em Tavira,
pelo o seu agente Domingos José
Soares, com estancia de madeiras na

Borda d'agua de Aguiar. 194,

Trespassa-se
Casa e mercearia com tres com­

partimentos no estabelecimento, rna
de Mau Foro, Tavira. Vende tambem
uma porção de harris. para vinho.
Trilla-se com Sergio Augusto de

Campos, barbeiro, rua do Poço da
Mó Alta.

'

., i9�

COROAS
/ Coroas fúnebres em todos os ta­
manhos desdé 1�500 até 15�OOO
réis.

JOst MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

Li vro' muilissimo ulil
O distincto contabilista e professor

de commercio sr. Magalhães Peixoto
acaba de dar á luz da' publicidade
mais um livro a que deu o titulo­
Exercicios Praticas de Escripturação
Commercial-Incluindo a exempliâ­
cação desenvolvida sobre a maneira
de contabilisar as diversas constituí­
ções de capital em firmas individuaes
e collectivas.
E' este o 8.° trabalho do sr. Pei­

xoto, pois também está concluindo a

2. a ediçã« do 1.° volume das-Líçóes
'Praticas de Calculo Commercial.

Os livros d'este conceituado pro­
fessor e puhllcista estão quasi todos

esgotados.
A nova obra-Exercícius Praticas

de' Escripturaçõo Commerciat:-eslá
delineada de forma a ser utilissima
tanto a principiautes, como aos guar­
da-livros.
Um elegante volume em formate

grande, nitidamente impresso em

papel de 1.a qualidade 700 réis.
A' venda em todas as tivrarlas.

. ALHAN�CH
FAZ��D:.� �����ATO DEMOCRATICO
20-HUA NOVA GRANDE-20

TAVIRA

�RANDE sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3)
-----�--------

ARRENDA-SE
Na rua do Mau-Foro, uma officina

de ferreiro com todas as ferramentas.
Quem pretender dirija-se ao seu

dono Joaquim Antonio dos Santos.
-Tavira. t8�

!ssigla¡...�e IO 0stahel00il101.to de J,s� Minia d9S Samt9s

MODE�TO & �IGU[IR[DO

Fornecem-se adubos chimicos, sim-
ples ou preparados para. todos

os,' CASA
terrenos e em harmonía com a .

amostras de terra. ' Vende·se uma morada d� casas

Direcção do agronomo Alexandre! com altos, baixos e cavaãariça, na

de Figueiredo e Mello. I rua d? .�enente Couto. Que� pre ten-
Descontos aos revendedores. I der diríja-se a esta redacção.

(lOS) ,_----�-------
--------'----- I -

Arte d'ar.oastal'
, I

I Vende-se uma arte d'arrastar com

todos os pertences, entrando dois

barcos' Trata-se com Antonio José

Tavare's, rua Direita-Tavira. 1S5

Officina de canteiro
I­

e escuiptura
'

I
JOSÉ MARIA PAITLlNO FERNANDES 'l.Encarrega-se ,

de todo o trabalho

pertencente!,á sua industria j'

jazigos, campas, ornamentos"
espelhos, banheiras, ban-

'

cadas, marmores para
moveis, etc.

LARGO DO CARMO
(587-2) Faro

DE

----------------------

;

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

XGNEZ DÆ:e:ORTA
Obra inedita em verso, prefacia­

da pelo visconde de Sanches de
Fria

Livraria Viuva Tavares Cardoso,
Largo de Camões, 6-Lisboa.

o DIJ[STIVO RmVIN
Cuja efficacia é univer­

salmeute reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedia soberano

por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do'
INTESTl:--;O. Uma' caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES·
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doeu­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmactas - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIr ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saint-Honoré. PA
RIZ.

PARA 1908

A 120' RÉIS
VENDE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
ADALBERTO VEIGA

o INGLEl TAL QUAL SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
Idos 'Restauradores, �O, LISBOA.

r+:

E

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (i63)

6'

tJ
Q
to

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

Dela Univer,síõade de Coimbra

Boenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.
Coasultas gratis aos pobres ás 9'

a manhã.

Rua 1.0 de Dezembro, 20

42 FARO

VENDE-SE
Uma casa com primeiro andar na

rua de S. Lazaro em Tavira, fazendo.
esquina com a rua das Figueiras •.
Trata-se com o seu dono João Gon­
çalves Bandeira, residente em Villa'
Real de Santo Antonio. 193

COFRE
Vende-se um á prova de fogo e

um armario de estabelecimento, tu­
do em bom estado. Trata·se com

José Antonio da Silva, Tavira. 200

ldubó chioliet)
Alem das qualidades já conheci­

das nara sementeiras que costu­

mam-ter, têm mais umas qualidades
apropriadas para vinhas e bat,:tas
que vendem ale pequenas porcoes
para experieucia. Mathias Peres Ro­

jo & Irmão.
.

t. 99


